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1. INTRODUÇÃO 
 

A pesquisa de caráter individual faz parte das atividades do planejamento 
do Grupo PET FAUrb, foi iniciada no ano de 2020 e ainda está em andamento. O 
principal objetivo é fazer um estudo acerca dos prédios ociosos com valor 
histórico na região central da cidade de Pelotas e o déficit habitacional da mesma, 
demonstrando a provável possibilidade de reorganização desses espaços e 
dessas pessoas.  

Segundo a reportagem de WANDERLEY e BARROS (2019), a Fundação 
João Pinheiros e Abrainc/FGV estimam que o déficit habitacional no Brasil está 
em 7,77 milhões de moradias, enquanto existem 7,9 milhões de prédios ociosos 
ou em construção. Assim, a pesquisa busca apresentar resultados que 
comprovem a possibilidade de diminuir o déficit habitacional sem que sejam 
necessárias muitas construções novas.  

Como parâmetro para o estudo de viabilidade desses reusos, foi utilizado o 
livro “Herramientas para habitar el presente: La vivienda del siglo XXI”, de Josep 
Maria Montaner, Zaida Muxí e David H. Falagán. No livro são elencados 14 
critérios básicos (figura 1) para o projeto de moradias, que posteriormente foram 
utilizados para conferir a viabilidade de adaptação dos imóveis.  
 

Figura 1: Critérios básicos para o projeto de moradia - livro “Herramientas para 
habitar el presente: La vivienda del siglo XXI” 

 
Fonte: MONTANER, J. M.; MUXÍ, Z.; FALAGÁN, D. H. 2011. 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

A metodologia utilizada para a pesquisa tem seis etapas e atualmente se 
encontra na quarta. Inicialmente foi realizado o recorte da área de estudo, onde 
optou-se por se concentrar na área mais central de Pelotas, incluindo a Praça 
Coronel Pedro Osório e seus arredores, num raio de 2km. 

Posteriormente foi realizado o mapeamento dos imóveis ociosos desta 
área. Para isso, usou-se de apoio a pesquisa “A inclusão da ociosidade: uma 
metodologia para inventariar imóveis urbanos ociosos. – O caso de Pelotas, RS.”, 
coordenada pela professora Ester Gutierrez, onde se pode ter uma base de onde 
estão os imóveis ociosos de Pelotas e fazer a conferência do estado atual dos 
mesmos. Na figura 2, podemos observar um dos destaques em prédios ociosos 
da cidade de Pelotas, o antigo Banco do Brasil, que hoje se encontra abandonado 
e até comprometido, apesar de seu grande potencial. 
 

Figura 2: Antigo Banco do Brasil. 

 
Fonte: Acervo pessoal. 

 
Na sequência foi realizada a revisão bilbiográfica de livros, artigos e 

reportagens sobre o assunto, onde decidiu-se tomar como base os critérios do 
livro Herramientas para habitar el presente.  

No momento está sendo feita a análise de viabilidade de reuso desses 
imóveis. Como suporte, estão sendo usados projetos da disciplina que cursei em 
2018/2, de Atelier de Habitação de Interesse Social, ministrada pela professora 
Emanuela Di Felice do curso de Arquitetura e Urbanismo da UFPel. Nela, foram 
desenvolvidos projetos de habitação em pré-existências da área central de 
Pelotas e, assim, pude ter contato com várias propostas de colegas, além de criar 
a minha.  

Logo após, serão feitas as análises e criações projetuais em cima desses 
prédios selecionados e dos estudos prévios. Por último, serão organizados os 
resultados obtidos com a pesquisa.  
 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A partir do estudo já feito, se pode constatar que existem muitos prédios ociosos 
no centro da cidade, que poderiam estar servindo de moradia para muitas 
pessoas. Além disso, como pode ser observado na figura 3, de um dos projetos 
da disciplina de Atelier de Habitação de Interesse Social, muitos desses imóveis 
realmente tem potencial para adaptação.  
 

Figura 3: Projeto para moradia no prédio do antigo Banco do Brasil. 

 
Fonte: Acervo pessoal 

 
Assim, é justificada a urgência de soluções mais eficazes sobre a temática 

do deficit habitacional no Brasil, visto que não é necessária a contrução de 
grandes imóveis em muitos casos. 
 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Existe a urgência de se discutir a questão habitacional e o patrimônio 
abandonado. Assim, a pesquisa mostra que existem soluções viáveis para 
proporcionar moradias dignas para a população, além de contribuir para uma 
ocupação qualificada do centro da cidade. Também, aborda a questão 
patrimonial, sugerindo usos para esses prédios que possibilitem a valorização dos 
mesmos, mostrando que prédios que contam a história de uma cidade também 
podem desempenhar um papel social de abrigar os seus moradores, 
fundamentando mais ainda a sua preservação. 
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